
Os trabalhadores da Papaiz se reuni-
ram com o Sindicato dos Metalúrgicos 
da Bahia no dia 6 de maio, na porta da 
fábrica, e aprovaram a nova proposta de 
cesta básica e de PLR 2014 oferecida pela 
empresa.

Depois de intensas negociações, que 
duraram quase dois meses, e da campa-
nha com adesivos e “bottons” pela imple-
mentação da cesta básica, finalmente, a 
Papaiz cedeu às reivindicações dos traba-
lhadores.

Para o Sindicato, esta conquista se deu 
por conta da união e presença dos tra-
balhadores nas manifestações realizadas 
pela entidade. “Queremos agradecer aos 

trabalhadores por terem atendido aos 
chamados do Sindicato em todas as vezes 
que estivemos presentes na empresa”, diz 
Adson Batista, presidente do STIM Bahia.

Adson ainda avisa que a Papaiz se 
comprometeu com o Sindicato para apu-
rar e tratar com rigor todos os casos de as-
sédio moral que acontecerem na empre-
sa. “Não vamos mais aceitar tais abusos e 
a empresa deu sua palavra, de que será 
nossa aliada nesta luta”, destaca o presi-
dente.

Dia das Mães
A diretoria da Papaiz promoveu uma 

ação entre os trabalhadores e as suas 

mães nesta sexta (09). Em paralelo, a 
empresa também comemorou os seus 
62 anos. Um almoço e um coffee break 
foram oferecidos para os funcionários 
e suas mamães, que se emocionaram a 
todo o momento durante as homena-
gens. Além disso, elas receberam brindes 
da Papaiz.

Para o Sindicato, esta ação mostra a 
construção de uma relação saudável entre 
empresa, trabalhadores e entidade. “Espe-
ramos que esta seja a primeira de muitas 
ações positivas da Papaiz com os trabalha-
dores e que esta nova relação permaneça, 
seja mais uma conquista para os trabalha-
dores”, explica a direção do Sindicato. 

PAPAIZ

Trabalhadores aprovam 
cesta básica e PLR 2014
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O Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia 
se reuniu com representantes das empre-
sas de refrigeração em uma mediação na 
Superintendência Regional do Trabalho e 
Emprego, no dia nesta 8, para tentar defi-
nir os rumos da Campanha Salarial 2014 
do setor. 

As negociações acontecem desde ja-
neiro deste ano. O Sindicato pede um rea-
juste com valor acima da inflação, mas, as 
empresas só ofereceram propostas abai-
xo do desejado. Nesta reunião, um novo 
acordo foi oferecido pelas empresas. “Va-
mos nos reunir com os trabalhadores, o 
mais breve possível, para analisar e definir 
se assinamos ou não o acordo”, informa 
Adson Batista, presidente da entidade.

Empresas oferecem 
nova proposta

REFRIGERAÇÃO

Trabalhadores da PAPAIZ aprovam proposta em assembléia
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ASSEMBLEIA GERAL 
DIA 16/05 ÀS 19h00 na sede da FETIM

Em avaliação proposta mediação da STRE, cláusulas  Econômicas, 
Alimentação  e Taxa Assistencial dos trabalhadores de Refrigeração.
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E X P E D I E N T E

AAPCM

Aposentados participam de seminário 
sobre a Previdência Social

Os aposentados atenderam ao cha-
mado da Associação para o seminário 
sobre a Previdência Social, realizado nes-
ta sexta (09), e lotaram o auditório do 
Sindicato dos Metalúrgicos. 

O seminário contou com quatro pa-
lestras esclarecedoras sobre a Previdên-
cia e sobre o Fator Previdenciário, minis-
trados por Marise Costa, ex-presidente 
do FEASAPEB, Roberto Lopes, assessor 

jurídico do STIM Bahia, Ana Georgina 
Dias, supervisora técnica do DIEESE, e 
Nildes Carvalho, advogada e presidente 
da ABPREV. 

O debate entre os participantes foi 
intenso e enriquecedor. Por conta disso, 
a Associação já pensa em fazer um novo 
seminário em breve. “Não imaginávamos 
que o seminário seria tão movimentan-
do e tão participativo. Vamos ter que or-

ganizar outro pois só este não deu conta 
de esclarecer todas as dúvidas”, explica 
Jonas de Lima, presidente da Associação. 

Aurino Pedreira, presidente da CTB 
Bahia, e Pascoal Carneiro, secretário na-
cional de aposentados da CTB, também 
estiveram no evento e reforçaram a luta 
contra o Fator Previdenciário e pelos di-
reitos e melhorias dos aposentados no 
Brasil.

Os mineradores da Vix Logística, 
terceirizada da Magnesita Refratário, 
na região de Brumados, rejeitaram a 
nova proposta feita pela empresa e 
ameaçam paralisar as atividades. Em 
reunião com o Sindmineradores, nesta 
segunda (12), o patronal ofereceu 7,5% 
de reajuste.

 O novo valor oferecido pela em-
presa foi rejeitado por unanimidade 
durante uma assembleia feita com os 
trabalhadores, na terça-feira (13). “O 

Sindicato, com o apoio dos trabalhado-
res, não abre mão do reajuste salarial 
de 10%, retroativo a 1º de maio e do 
abono salarial de R$ 500,00, em parcela 
única”, informa um diretor da entidade.

Ainda na assembleia, ficou decidido 
que a Vix tem até a próxima terça – feira 
(20), para atender a proposta dos tra-
balhadores. Caso contrário, atrasos e 
paralisações relâmpagos serão feitos. 
Uma greve por tempo indeterminado 
também não está descartada.

Mineradores da Vix reprovam nova proposta. 
Greve não foi descartada

MINERADORES

VESTIBULAR

A FTC e a Faculdade da Cidade abriram 
as inscrições para o vestibular 2014.2. As-
sociados aos Sindicatos de base da Fetim-
-Ba e seus dependentes podem agendar o 
vestibular nas duas instituições. Em Salva-
dor, os candidatos podem concorrer a va-
gas nas duas faculdades, já nas cidades de 
Jequié, Feira de Santana, Itabuna e Vitória 
da Conquista, as inscrições só valem para 
a Rede FTC.

As provas serão realizadas em local 
a ser definido pela Unidade e sinaliza-
do para o candidato, com a duração de 
1h30min (uma hora e trinta minutos). Para 
mais informações sobre as datas e agen-
damentos das provas, acesse http://portal.
ftc.br/index.php?option=com_content&vi
ew=article&id=4501&Itemid=687

 FTC e Faculdade da Cidade 
abrem inscrições

Aposentados cantam o hino nacional em abertura do evento
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RÓTULA

O Sindicato dos Metalúrgicos da 
Bahia se reuniu com os representantes 
da Rótula Metalúrgica para negociar a 
pauta de reivindicações dos trabalha-
dores, nesta quinta (15), na Superinten-
dência Regional do Trabalho e Emprego. 
No dia 9 de maio, as atividades foram 
paralisadas para a realização de uma 
manifestação, na porta da fábrica, contra 
os diversos problemas que estão aconte-

cendo na empresa. A estrada CIA/Aero-
porto foi parada durante o protesto.

Há mais de seis meses, o Sindicato 
tenta negociar com a empresa, que se 
mantém intransigente em relação às rei-
vindicações dos trabalhadores. Durante 
a manifestação, foi anunciado à empre-
sa que os trabalhadores entrariam em 
estado de greve. Na reunião, o Sindicato 
recebeu uma nova proposta que deve 

ser apresentada aos trabalhadores ainda 
esta semana.

Na pauta de reivindicação constam 
a PLR 2014, aumento da cesta básica 
e implantação do ticket alimentação, 
pagamento de insalubridade para os 
trabalhadores devidos, implantação do 
desjejum e almoço para todos os traba-
lhadores e a construção de uma passa-
rela na rodovia onde a empresa está ins-
talada. Vale ressaltar que a alimentação 
já vem sendo discutida com a empresa 
desde o ano 2000. 

O Sindicato vai ouvir os trabalhadores 
e em caso de rejeição da nova proposta, 
a empresa será procurada novamente. 
“Caso a Rótula fuja de uma nova nego-
ciação, novas manifestações serão feitas 
e os trabalhadores entrarão em greve”, 
informa Adson Batista, presidente da en-
tidade.

Travessia perigosa
Ainda durante a manifestação, os 

trabalhadores e o Sindicato pararam a 
estrada CIA/Aeroporto para protestar 
contra a falta de segurança na chegada 
e saída dos funcionários na empresa. 
A falta de transporte particular ou de 
uma passarela próxima à fábrica obriga 
o trabalhador a atravessar as duas vias 
da estrada e a pular a mureta que sepa-
ra as pistas com intensa movimentação 
de carros em alta velocidade. “A empresa 
precisa se comprometer com a seguran-
ça dos seus trabalhadores. Essa travessia 
é tragédia anunciada, há muito tempo”, 
afirma um diretor do Sindicato.Os trabalhadores da Artemp esti-

veram reunidos em assembleia com o 
Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia, 
no último dia 2, na obra da Petrobrás, 
no Itaigara. 

Segundo as denúncias, a empresa 
não concede os benefícios conquista-
dos pela construção civil, e quer obri-
gar os trabalhadores a pagar as horas 
de trabalho paralisadas por conta da 
greve da categoria.  

Além disso, a Artemp não fixou um 
valor mensal para o transporte. Con-
cede um valor “x” no mês e nos 30 dias 

seguintes contabiliza o que foi gasto 
pelo trabalhador e complementa.  

Como se não bastasse, a refeição 
oferecida por esta terceirizada da 
Petrobrás chega a parecer piada. Co-
xinhas e rodelas de mortadela foram 
incluídas no prato do trabalhador. 
Mas, na hora do desconto no salário 
pelo benefício, valores que equivalem 
a filés de frango, peixe, carne bovina 
ou suína. Absurdo... 

O Sindicato vai organizar manifes-
tações, juntamente com a construção 
civil, e possível paralisações, caso os 
problemas não sejam solucionados 
pela Artemp. “Pedimos a Petrobrás 
que dê mais atenção ao tipo de tra-
tamento que suas terceirizadas ofe-
recem aos trabalhadores, afinal, em 
casos como esses, o seu nome recebe 
mais destaque por se tratar de uma 
empresa conhecida e bem conceitua-
da não só no Brasil, mas, também, in-
ternacionalmente”, diz Adson Batista, 
presidente do Sindicato.

Coxinha e mortadela a preço de filé
ARTEMP

Trabalhadores anunciam estado de greve e param a rodovia em manifestação

Empresa se reuniu com o Sindicato e 
ofereceu uma nova proposta
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GERDAU/USIBA

Representantes da CTB e de outras 
centrais sindicais estiveram reunidos com 
sindicalistas e trabalhadores, das diversas 
unidades da Gerdau no Brasil, em mais um 
Encontro Nacional do Comitê de Trabalha-
dores da Gerdau, nos dias 24 e 25 de abril. 
O evento aconteceu na sede da Federa-
ção dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro e 
teve como um dos principais pontos de 
discussão, a estratégia para a organização 
e discussão de redes sindicais em relação 
aos problemas e denúncias relatados por 
trabalhadores nas diversas unidades da 
empresa no país. 

O evento contou com a presença de 
Francisco Dal Prá, Presidente da Federação 
dos Metalúrgicos do RJ/FS, Carlos Albino, 
presidente do Simecat, e o diretor do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Osasco, Everal-
do Santos, representando a coordenação 
estratégica de redes. Além deles, Robison 
Rosa, metalúrgico de Simões Filho e repre-
sentante da CTB, Ubirajara Freitas (Bira), re-
presentando a CUT, e Gilberto, Coordena-

STIM participa de Encontro Nacional 
do Comitê de Trabalhadores da Gerdau

O Sindicato dos Metalúrgicos de Si-
mões Filho esteve reunido em assem-
bleia com os trabalhadores da Hasco, 
nesta segunda (12), para criar uma 
pauta de reivindicações de melhorias, 
negociação da PLR 2014 e o reajuste na 
cesta básica.

Durante a assembleia, os trabalha-
dores relataram que a empresa não 
estava fornecendo o café da manhã. 
Imediatamente, o Sindicato entrou em 
contato com a Gerdau para solicitar 
intervenção da empresa, já que são os 
responsáveis pelo contrato. Prontamen-
te, foi liberada a refeição nas instalações 
do refeitório.

“O Sindicato já solicitou uma reunião 
com a gerência da Hasco para tratarmos 
dos assuntos, pois os trabalhadores es-
tão unidos e dispostos a lutar por me-
lhores condições de trabalho na área da 
Usiba”, informa um diretor da entidade. 
Se necessário, novas assembleias serão 
feitas.

Sindicato faz 
assembleia na Hasco

SIMÕES FILHO

dor da Rede, também estiveram presentes. 
Durante o encontro, Francisco Dal Prá 

enfatizou a recente criação da Coordena-
ção Estratégica de Redes Sindicais, como 
ação estratégica para a organização e dis-
cussão de redes sindicais. Em seguida, fo-
ram feitas as apresentações de cada uma 
das unidades pelos dirigentes e, posterior-
mente, o Técnico do Dieese Roberto Ana-
cleto fez uma breve apresentação sobre o 
setor siderúrgico e sobre a Gerdau, segui-
da de um debate sobre a exposição.  

Além disso, foi elaborado um docu-
mento que será apresentado as Confede-
rações e, após aprovação, será entregue 
a Gerdau. Foi elaborado um quadro com-
parativo de informes das plantas, de onde 
foi tirado um plano de ação para o ano de 
2014. Com isto, as base sindicais irão im-
plementar esse plano junto aos trabalha-
dores das unidades da empresa no Brasil.  

Para Robison Rosa, a rede é uma fer-
ramenta de denúncia para o trabalhador, 
que, muitas vezes, é explorado pela Ger-

dau com o objetivo de aumentar o lucro da 
empresa em todas as suas unidades, como 
por exemplo, no Programa de Ideias e no 
programa GSP. Nestes programas, o traba-
lhador emite sugestões que geram lucros 
altos para a Gerdau. Lucros estes que não 
são repassados para os trabalhadores em 
questão, o que caracteriza “usurpação do 
conhecimento”. 

 “A rede vai auxiliar no combate deste 
tipo de exploração, onde o trabalhador 
tem o seu direito autoral negado, contra-
riando leis vigentes no país. Além disso, é 
também um instrumento de união e orga-
nização dos trabalhadores, com o objetivo 
de trazer benefícios e melhores condições 
de trabalho, independente da região onde 
a Gerdau atua.”, explica Robison.  

Participaram do encontro os trabalha-
dores das seguintes unidades da Gerdau: 
Sorocaba (SP), Rio de Janeiro (RJ), São 
Paulo (SP), Ouro Branco (MG), Simões Filho 
(BA), Cotia (SP), Guarulhos (SP), São Leo-
poldo (RS) e Pindamonhangaba (SP).

GERDAU/USIBA

A técnica de enfermagem Neuza Anun-
ciação, com o apoio do setor jurídico do 
STIM-Simões Filho teve sua reintegração 
efetivada na Gerdau/Usiba. A funcionária 
foi demitida de forma ilegal pela empresa.

O INSS reconheceu que a trabalhado-
ra sofria de uma doença ocupacional e o 
setor de RH da empresa tomou conheci-
mento do fato. Ainda assim, usou da sua 
interferência no setor médico para insistir 
na demissão da funcionária.

O Sindicato buscou junto a Superinten-
dência Regional do Trabalho e Emprego 
uma mediação e solução para a injustiça 
que a empresa cometeu com a trabalha-
dora lesionada e perseguida pelo setor de 
RH, o qual alegou motivos ainda não pro-
vados para fazer o desligamento.

Para a entidade, os trabalhadores pre-
cisam estar unidos contra os assédios e 
omissões dos acidentes que tem aconte-
cido constantemente na Gerdau/Usiba. A 
denúncia é a principal arma para que não 
aconteçam outras injustiças como esta e 
outros casos que já ocorreram na empresa, 

como o do companheiro Herminio Souza, 
do setor da Laminação.

“Orientamos a todos os trabalhadores 
que, no caso de ocorrência de acidente, 
cobre o direito da emissão da CAT e não 
se deixar levar pelos assédios da gestão 
e facilitadores para retornar as suas ativi-
dades”, pede um diretor do Sindicato que 
explica ainda que cabe também, a entida-
de, fornecer a CAT diante de uma recusa da 
empresa, bem como encaminhá-la para o 
setor médico responsável pela saúde do 
trabalhador e Ministério do Trabalho fa-
zendo as denúncias.

 

Trabalhadora lesionada é reintegrada na Gerdau/Usiba


